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Introdução 

As espécies da família Burseraceae se notabilizam 
por exsudar uma resina oleosa rica em óleos 
essenciais e triterpenos. A família compreende 
dezoito gêneros com aproximadamente setecentas 
espécies1. O gênero Protium (tribo Proteae) é o 
principal representante da família com cento e 
cinqüenta espécies, difundidas em todo o Brasil, 
especialmente na região Amazônica2. No vale do alto 
Juruá, Estado do Acre, Brasil, várias espécies, deste 
gênero são encontradas com bastante freqüência. 
Estas são conhecidas como breu-branco, por liberar 
uma resina pegajosa normalmente de cor clara e 
quando seca branca. A resina, que além do uso na 
medicina popular, é queimada como incenso e 
aplicada no processo de calafetagem de 
embarcações. Estudos farmacológicos realizados 
com os óleos essenciais extraídos de várias espécies 
do gênero Protium comprovaram eficiente atividade 
terapêutica antiinflamatória, antinociceptivo e 
antineoplásico2. Este trabalho tem, portanto, como 
objetivo contribuir com o conhecimento químico e 
biológico da espécie P. hebetatum Daly, 
possibilitando novas aplicações do óleo essencial, 
seja na indústria de cosméticos3 ou na medicina 
popular. 

Resultados e Discussão 

Três espécimes de Protium hebetatum Daly 
(Burseraceae) foram coletados no município de 
Cruzeiro do Sul, Acre, Brasil no mês de setembro de 
2005 e foram denominados P-292, P-289 e P-294. Os 
óleos essenciais da resina destes foram obtidos por 
hidrodestilação durante seis hjoras e sendo obtidos 
rendimentos de 9,6%, 9,0% e 15,1%para, P-292; P-
289 E P-294, respectivamente. As análises 
qualitativas e quantitativas dos constituintes voláteis 
foram realizadas em cromatágrafia gasosa acoplada à 
espectroscopia de massa (CG/EM) e cromatografia 
gasosa com detector de chama (CG/FID), 
respectivamente. Os óleos mostraram-se constituídos 
de hidrocarbonetos monoterpênicos e 
sesquiterpênicos ocorrendo uma variação no 

constituinte principal de cada espécime: P-292 (a-
tujeno, 31,82%); P-289 (ß-cariofileno, 23,78%) e P-
294 (a-pineno, 42,88%). Tal variação pode está 
correlacionada a parâmetros microclimáticos e 
fenológicos da espécie. Os óleos essenciais 
apresentaram atividade antimicrobiana para Bacillus 
subtilis, Staphylococcus aureus, Escherichia coli, 
Klebsiella peneumoniae, Mycobacterium phlei e 
Cândida albicum (Tabela 1).  
Tabela 1. Atividade antimicrobiana dos óleos essenciais 
dos espécimes de P. hebetatum Daly após 24 horas. 

Halos de inibição em mm  
Microorganismos P-292 P-289 P-294 R* 
B. subtilis 13 21 14 31 
S. aureus 25 26 59 31 
E. coli  13 21 15 25 
K. pneumoniae 15 21 18 30 
M. phlei 13 18 20 30 
C. albicans 18 18 33 - 
R* - Oxacilina  usado como padrão antibacteriana     

Conclusões 

Dentre os espécimes estudados, P-294 apresentou 
maior rendimento de óleo essencial 15% (m/v) e do 
constituinte principal a-pineno com 42,88%. Os 
outros indevidos tiveram rendimento em torno de dez 
por cento para o óleo essencial. O óleo oriundo dessa 
espécie apresenta um aroma bastante agradável o 
que vislumbra possibilidades de aplicações na 
indústria de perfumaria.  
Apesar dos três indivíduos apresentarem atividade 
contra Staphylococcus aureus, o espécime P-294 
apresentou ativi dade antibacteriana superior que o 
antibiótico padrão utilizado e maior atividade contra 
Cândida albicum. Estes resultados sobre atividade 
antimicrobiana são os primeiros relacionados com a 
espécie e vêm contribuir com o conhecimento 
microbiológico da flora acreana. 
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